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O caso de um adolescente 
de 16 anos, que morreu após 
ser espancado em Jundiaí, fará 
com que haja reforço da segu-

rança em terminais de ônibus 
da cidade. O jovem teria sido 
agredido primeiro no terminal 
Vila Arens e as agressões conti-

nuaram quando ele desembar-
cou de um coletivo no bairro 
Jundiaí-Mirim.

Cidades 5

Segurança será reforçada 
após espancamento e morte

Imagens de câmeras de segurança do transporte público foram entregues aos policiais civis 
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas 5 e 6

A produtividade da Guar-
da Municipal (GM) de Jundiaí 
aumentou consideravelmente 
em abril no comparativo com o 
mês anterior, com destaque pa-
ra o combate aos pancadões. De 
acordo com a Unidade de Ges-
tão de Segurança Municipal, 

em abril, a GM fez 2.117 aten-
dimentos em diferentes frentes 
de atuação. No mês de março, 
foram 1170 atendimentos.  No 
mês passado, 40 operações com-
bateram os pancadões, em mar-
ço, tinham sido 36.

Cidades 4

GM atendeu mais 
de 70 ocorrências 
por dia em Jundiaí

Combate aos pancadões está na mira da atuação da GM Jundiaí Policiais identificaram o homem e apreenderam uma arma municiada

EM ABRIL

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

A Missão Belém, organização 
religiosa que atua no acolhimento 
de pessoas em situação de vulnera-
bilidade, foi alvo de interdição pe-
la Vigilância Sanitária de Jundiaí 
por irregularidades sanitárias. Se-
gundo a Prefeitura de Jundiaí, a en-

tidade descumpriu a medida, o que 
levou à lavratura de um novo auto 
de infração e ao registro de um bo-
letim de ocorrência. O caso está 
sob investigação das autoridades 
policiais e do Judiciário. Entidade 
nega interdição.  Cidades 5

Vigilância Sanitária de Jundiaí 
interdita a Missão Belém

DIVULGAÇÃO

A primeira sessão da Câma-
ra de Jundiaí, após a mudança de 
horário, esteve lotada por muní-
cipes. Nas três primeiras horas 
foram feitas as falas individuais 
dos vereadores na tribuna e ho-

menagens. Os vereadores tam-
bém aprovaram projeto de lei 
para a implantação da escuta es-
pecializada às crianças vítimas 
de violência em Jundiaí.  

Política 3

Vereadores aprovam lei 
que beneficia crianças 
vítimas de violência  

Após tanta polêmica, sessão da Câmara às 16h foi sucesso de público

PÚBLICO PRESENTE

DIVULGAÇÃO

37ª EDIÇÃO MEDALHISTAS DE OURO

Festa Italiana tem 
início no dia 17 de maio

Jundiaienses buscam vaga 
no Brasileiro de Taekwondo

Organizado pela Paróquia Sagrado Coração de 

Jesus, no bairro da Colônia, o evento celebra a 

cultura e a fé trazidas pelos imigrantes italianos 

com uma programação diversa. Cultura & Théo 7

Sete atletas de taekwondo do Time Jundiaí se 

classificaram para a disputa da Grande Final 

Paulista, que vale vaga para o Campeonato 

Brasileiro da modalidade.  Esportes 8

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

Acesse o Portal JJ (jj.com.br) e ouça a Rádio Difusora 810 AM

Um homem suspeito de usar 
uma arma para aterrorizar com 
ameaças moradores da Vila Al-
vorada, em Jundiaí, foi preso 
por policiais militares de For-
ça Tática do 11° Batalhão, nesta 
segunda-feira (6). A PM vinha 

recebendo denúncias de mora-
dores do bairro de que um ho-
mem, que possuía uma arma 
de fogo, vinha fazendo ameaças 
contra muitos deles, causando 
medo na comunidade. 

 Polícia 6 

Homem armado é 
detido após denúncias 
de moradores

VILA ALVORADA 
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Para trazer nesta edi-
ção um dos assuntos 
mais comentados do mo-
mento, a discussão dos 
desdobramentos fora de 
controle no comporta-
mento infantojuvenil, fi-
quei refletindo o que não 
seria mais do mesmo. E, 
como sempre, a minha 
filósofa e malvada favo-
rita deu-me a fita de ma-
neira irretocável. Gene-
rosamente me autorizou 
a usar seu texto, que re-
produzo quase na ínte-
gra. Você não escapará 
incólume a essa leitura.

Por Anna Flávia Ribeiro
Fomos excelentes em 

trocar liberdade por se-
gurança, tempo por pro-
dutividade, silêncio por 
estímulo. Crescemos 
aprendendo a controlar 
tudo para produzir algo e 
agora temos pavor do que 
escapa ao nosso alcan-
ce: o tédio dos filhos, su-
as frustrações, seus cami-
nhos incertos.

Vivemos dizendo que 
as crianças não aguen-
tam frustração, que estão 
viciadas em telas, sem fo-
co, sem autonomia. Eles 
ou nós? Porque essa frase 
me parece saída do confes-
sionário de um RH. Mas a 
verdade é: nós criamos is-
so. E continuamos ali-
mentando.

Somos a geração de 
adultos classe média que 

não sabe ver uma criança 
entediada sem enfiar um 
tablet na mão dela. Que 
transforma qualquer des-
conforto em sinal de aler-
ta. Que monitora, regula, 
protege não por sabedo-
ria, mas por medo. A an-
siedade das crianças não 
nasceu sozinha. Ela é es-
pelho da nossa.

Do nosso pânico de er-
rar. E de criar fracassados 
infelizes. Da nossa obses-
são por controle. E de criar 
infelizes fracassados. Da 
dependência de muitos 
crescidinhos por dopami-
na, likes, validação dis-
farçada de “preocupação 

com o bem-estar”. Afinal 
filho bem-sucedido é lus-
tro para o  ego.

Não é a infância que 
está quebrada. É a nossa 
relação com a infância. 
Terceirizamos a coragem 
pra ter mais tempo pra 
nós mesmos. Tá na mo-
da querermos filhos re-
silientes e crianças com 
autonomia, mas não dei-
xamos que se arrisquem 
pois rastreamos cada pas-
so delas. Queremos que 
saibam lidar com a vida 
real, mas as criamos num 
zoológico de vidro.

Epicteto já avisava: “A 
chave da tranquilidade 
é aceitar que não temos 
controle sobre tudo.”

Mas nós preferimos 

acreditar que um aplicati-
vo, uma câmera, um cro-
nograma estruturado e 
zero tempo livre são a so-
lução. Spoiler: não são.

A infância precisa de 
chão, não de almofada. 
Precisa de tempo ocioso, 
de errar muito, de cair. A 
infância precisa de pais 
maduros, que saibam que 
às vezes não basta amor 
e esforço. Porque coisas 
horríveis podem acon-
tecer com boas pessoas, 
muitas, muitíssimas ve-
zes. Algumas se recupe-
ram, outras não. E que 
não há jaula de vidro que 
elimine isso ou melhor, 
há: a abundância atual de 
espíritos infelizes, ado-
ecidos e adoecedores vi-
ventes nasce daí.

A infância precisa, 
acima de tudo, de adul-
tos que consigam susten-
tar o próprio desconforto 
sem tentar anestesia via 
algoritmo.

Se você quer ajudar 
seu filho a ser menos an-
sioso, comece com vo-
cê. Desinstale o medo. 
Pare de ter medo da vi-
da, da rua e do futuro de-
les. Reinstale a confiança 
aceitando que coisas boas 
andam intimamente co-
ladas com coisas ruins.

Assuma seus fracas-
sos como cicatrizes de 
batalha e os divida com 
os filhos. Assim, eles tal-
vez possam viver com os 
seus próprios em paz. Is-
so é amor de gente gran-
de. E, por favor, deixe es-
paço para o vazio. Ele não 
destroi, ele forma.

MÁRCIA PIRES é Sexóloga e Gestora 

de RH (piresmarcia@msn.com)

A geração ansiosa 
não são as crianças

A infância precisa 
de chão, não 
de almofada. 
Precisa de tempo 
ocioso, de errar 

MÁRCIA 

PIRES

Embora o mundo este-
ja sob o domínio dos cli-
ques, vídeos e imagens, o 
sucesso da vida pessoal e 
profissional passa inevi-
tavelmente por ações e pe-
la prática das soft skills. 
O impacto das competên-
cias como empatia, comu-
nicação eficaz, resiliência, 
liderança, adaptabilidade 
reverberam diretamente 
na natureza das relações 
humanas. Esses pilares de 
convivência determinam, 
a partir de pequenas atitu-
des, a qualidade e protago-
nismo da jornada cotidia-
na de cada um de nós.

A exigência de parecer 
e aparecer tem prevaleci-
do sobre o ser, trazendo, 
perigosamente consigo, 
um mundo construído 
por imagens, muitas ve-
zes, sem o alicerce de valo-
res que edificam e consoli-
dam relações, bem como, 
sem vínculos duradouros. 
Muito se fala sobre a im-
portância das soft skills, 
como reconhecer a dor ou 
necessidade do outro, acei-
tar o diferente, praticar a 
arte da “escutatória”, ins-
pirar, ser ético, entre ou-
tras. Contraditoriamente, 
vê-se o aumento do egoís-
mo, da superficialidade, 
e da falta de profundida-
de nas conexões. Discur-
sos sobre empatia e cola-
boração são abundantes, 
mas raramente se trans-
formam em prática.

A premissa “o que eu 
não quero para mim, não 
faço para o outro”, foi es-
quecida ou deixada de la-
do. Na capacidade de en-
xergar verdadeiramente o 
outro, se relacionar com 
empatia, comunicar-se, 
adaptar-se e exercitar as 
competências humanas 
essenciais, mora a genu-
ína jornada do heroi e é 
construída, por cada um, 
no seu dia a dia, com pe-
quenas ações.

Diferentemente de um 
passado recente, a ima-
gem de herois está asso-
ciada ao universo das his-
tórias em quadrinhos ou 

filmes. Antes a figura do 
heroi era frequentemen-
te associada a grandes 
feitos, aventuras épicas 
ou eventos que mudam o 
destino do mundo, como 
Hércules, Teseu ou Odin, 
Thor. No entanto, a jorna-
da do heroi, como descri-
ta por Joseph Campbell 
em O Heroi de Mil Faces, 
é, acima de tudo, um mo-
delo de transformação 
pessoal que pode aconte-
cer a partir de pequenas 
atitudes ou na realização 
de pequenos projetos. A 
mudança é interna, co-
mo um estalo, uma ficha 
caindo, um flash que pas-
sa pela mente e coração, 
transformando a si, como 
se enxerga o mundo ao 

redor e consequentemen-
te com comportamentos 
que promovem relações 
mais saudáveis, maior 
bem-estar, comunidades 
mais conscientes e indi-
víduos mais protagonis-
tas de suas histórias. 

Coerência, maturida-
de e presença são caracte-
rísticas dos herois do co-
tidiano, que vão além do 
discurso e estão manifes-
tadas no comportamen-
to. Ser heroi hoje é, muitas 
vezes, contrariar a cultu-
ra do imediatismo, do ego 
inflado e da indiferença. 
É praticar o básico com 
verdade, respeito, escu-
ta e empatia. A verdadei-
ra aventura começa quan-
do escolhemos, todos os 
dias, agir com consciência 
e humanidade.

Em um mundo que va-
loriza o desempenho in-
dividual acima da cone-
xão humana, atuar com 
generosidade tornou-se 
um ato quase subversi-
vo. Ser heroi é ter e reco-
nhecer suas capacidades 
que estão a serviço do 
próximo e possibilitarão 
a resolução de problemas 
com consciência, refle-
xão, criatividade e sabe-
doria para o bem comum. 

Reinterpretar a jorna-
da do heroi à luz das soft 
skills e das pequenas ati-
tudes revela uma verda-
de essencial: somos pro-
tagonistas das nossas 
histórias, e todos os dias, 
somos convidados a agir 
com mais consciência e 
humanidade.

ROSÂNGELA PORTELA é jornalista, 

mentora e facilitadora (rosangela.

portela@consultoriadiniz.com.br)

A vida heroica mora 
nas pequenas atitudes 

Ser heroi hoje 
é, muitas vezes, 
contrariar a 
cultura do 
imediatismo

ROSÂNGELA 

PORTELA

Para quem gosta de fute-
bol como entretenimento, e 
deseja ver um esporte bem 
jogado, fica decepcionado 
com a Libertadores (e tam-
bém a Sulamericana),

Considere:

• Racismo em diversos jogos.

• portões fechados por conta de 

sinalizadores.

• Truculência das autoridades 

policiais de alguns países em 

relação a algumas torcidas.

• Catimba, paralisações, jogo 

mal jogado e simulações.

• invasão de campo e morte de 

pessoas nas periferias.

• Baixo nível técnico.

• Treinadores reclamando a 

todo instante, bem como seus 

auxiliares.

• Má arbitragem.

Onde estão:

• Os craques em campo?

• As jogadas de efeito?

• O esporte como lazer e o 

espírito esportivo para quem 

assiste?

Confesso: em termos 
de organização, até o nosso 
Campeonato Paulista (com 
todos os defeitos e poréns 
que há), se torna mais agra-
dável (ou menos repulsivo).

Faça algo decente, Con-
mebol. Não estamos mais 
nos anos 60 para aceitar-
mos qualquer coisa.

E quando estava finali-

zando esse texto... eis que 
novos casos de racismo con-
tra o futebol brasileiro, na 
Libertadores, aconteceram. 
E, de novo, a Conmebol não 
tomou duras providências.

Aqui no Brasil, quando 
a coisa se avolumou, o Grê-
mio foi eliminado da Copa 
do Brasil no “caso Aranha”. 
Diminuiu-se a incidência 
de racismo, e os casos isola-
dos resultaram em prisões 
dos preconceituosos. Nesse 
quesito, o Brasil evoluiu.

Eu sei que muitos enten-
dem que “imitar macaco”, 
no exterior, é uma simples 
provocação de torcedores 
de futebol. Mas desde há al-
gum tempo, com os volu-
mosos casos, a sociedade 
passou a entender melhor 
o quão cafajestes são tais 
atos. Mas as entidades es-

portivas insistem em fazer 
vistas grossas e/ou apenas 
promover campanhas mo-
destas de conscientização.

Para a Conmebol, a puni-
ção é meramente financei-
ra! Não se joga sem torcida 

(o último caso foi o do Corin-
thians após a morte de Kevin 
Spada), nem se perde pontos. 
E fico pensando: as frequen-
tes multas de US$ 50 mil a 
100 mil, vão para quem?

Vão para o projeto SU-

MA, uma ONG que cuida 
de crianças e do desenvolvi-
mento do futebol. E ela per-
tence à... própria Conmebol!

Fica a impressão: quan-
to mais racismo, mais di-
nheiro para a Conmebol. 
Por quê encerrar esse ciclo?

Eu me enojo por tal situ-
ação... é a famosa “demago-
gia barata”.

Historicamente, tivemos 
sérios problemas desde o sé-
culo passado nas relações da 
Conmebol com o Brasil. Afi-
nal de contas, desde a comu-
nicação (somos o único país 
que não fala a língua espa-
nhola na entidade) até os 
interesses escusos (ter do-
mínio no futebol e nas con-
quistas não é bom para o 
continente), as discussões 
acontecem. Seja pelos anos 
60, onde documentos com-

provaram títulos “encomen-
dados” para o Independien-
te-ARG (que ficou conhecido 
como “Rei das Copas), até 
a prisão dos diversos presi-
dentes (devido ao Fifagate), é 
difícil acreditar nas gestões 
da Conmebol.

E por que não temos algu-
ma intervenção mais séria?

Porque não há interesse. 
Porque muita gente ganha 
dinheiro lá. Porque quando 
há lances polêmicos os clu-
bes usam a desculpa de que 
não se gosta de brasileiros. 
Porque não querem mudar, 
simplesmente.

Sobre a Conmebol SU-
MA, conheça aqui: https://
www.conmebol.com/suma/

RAFAEL PORCARI é professor 

universitário e ex-árbitro profissional 

(rafaelporcari@gmail.com)

As mazelas da Conmebol

Em termos de 
organização, 
até o nosso 
Campeonato 
Paulista  se torna 
mais agradável

RAFAEL 

PORCARI
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A mudança no horário 
da sessão atingiu o objetivo 
de trazer mais público à Câ-
mara, que teve plenário lo-
tado, na primeira sessão às 
16h. Apesar dos trabalhos 
terem começado neste ho-
rário, ao cair da noite o lo-
cal ficou cheio. 

O presidente da Câma-
ra, Edicarlos Vieira (União), 
mostrou sua satisfação: 
“Quero agradecer a presen-
ça de vocês na primeira ses-
são noturna”. O vereador 
Romildo Antônio (PSDB) 
também comemorou e ain-
da alfinetou vereadores que 
chamam o novo horário de 
‘sessão da tarde’: “A Casa es-
tá cheia. Isso é sim sessão 
noturna. Estou vendo tra-
balhadores participando e 
só é possível porque muda-
mos o horário”.

O trabalho dos vereado-
res de fato começou após às 
19 horas. Nas três primeiras 
horas foram feitas as falas 

individuais dos vereadores 
na tribuna e homenagens.

Já durante a votação dos 
Projetos de Lei (PL), o de n° 
14640/2025, que prevê a 

implantação da escuta es-
pecializada para crianças 
vítimas de violência ou tes-
temunhas, alterando a lei 
n° 8389/2025 que institui a 

Política Municipal para In-
fância e Adolescência de 
Jundiaí e o Plano Munici-
pal para Infância e Adoles-
cência de Jundiaí-PMIA, foi 

aprovado por 16 votos. De 
autoria do vereador Hen-
rique Parra, do Cardume, 
mandato coletivo do PSOL, 
a proposta foi defendida in-
clusive pela delegada In-
grid Carneiro, da Delegacia 
de Defesa da Mulher de Jun-
diaí. “A lei federal já prevê e é 
preciso adequação no muni-
cípio para que avance ainda 
mais. A escuta especializada 
é diferente, não é como a oiti-
va de um adulto”, explicou.

O parlamentar autor do 
projeto destacou que Jun-
diaí tem condições de já co-
meçar este trabalho. “Tem 
servidor para realizar a es-
cuta especializada e é um 
pedido da sociedade. Mas 
a gestão anterior deixou de 
investir. Disse ser a cidade 
das crianças, fez propagan-
da, mas negligenciou este 
atendimento”, discursou.

VIOLÊNCIA CONTRA 
MULHERES POLÍTICAS 

Outra proposta aprova-
da foi de n° 14662/2025, que 
cria a campanha ‘Marga-

rida Alves’, que combate a 
violência contra mulheres 
na política. A autora do pro-
jeto, Mariana Janeiro (PT), 
contou sua experiência pes-
soal: “Quando fui candida-
ta em 2018 tiraram fotos do 
meu filho saindo da creche, 
apedrejaram minha casa, 
tive que mudar. Hoje tenho 
que fazer campanha com 
escolta armada”. Ela des-
tacou ainda que o objetivo 
deste projeto é conscienti-
zar e proteger não só as mu-
lheres candidatas ou com 
mandatos, mas todas que 
atuam na política.

Ela teve o apoio das co-
legas vereadoras Quézia de 
Lucca (PL) e Carla Basílio 
(PSD), que falaram sobre a 
importância do projeto. Qué-
zia aplaudiu a petista de pé 
e, logo no início da sessão, já 
havia falado sobre o assun-
to. “Nós, mulheres, sofremos 
mais para estar aqui”, disse, 
se referindo sobre a atuação 
na Câmara Municipal, que 
chegou a ter legislatura sem 
mulheres eleitas.

Com casa cheia, vereadores aprovam 
escuta especializada a crianças 

NOVO HORÁRIO Sessão começou às 16 horas e público começou a chegar após às 18h, com plenário lotado para aprovar duas leis contra violência

Samuel Silva/ JJ

Público foi chegando aos poucos para a sessão da Câmara, em novo horário, às 16h

MARÍLIA PORCARI
mporcari@jj.com.br

O governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) estuda usar dinheiro 
do orçamento do Executivo 
para fazer a devolução dos 
valores descontados indevi-
damente de aposentados e 
pensionistas do INSS (Insti-
tuto Nacional do Seguro So-
cial). A ideia é fazer o ressar-
cimento de uma única vez 
ao beneficiário, seguindo 
um cronograma pré-defini-
do, a exemplo do que ocorre 
com o calendário de paga-
mentos do instituto.

Seria estabelecido um 
critério para a definição da 
fila, como a data de nasci-
mento. Ainda não está defi-
nido qual será o período de 
descontos ilegais a ser con-
siderado para devolução.

Segundo a investigação 
da Polícia Federal e da CGU 
(Controladoria-Geral da 
União), descontos não auto-
rizados em aposentadorias 
e pensões do INSS ganha-
ram força a partir de 2019, 

no mandato do então pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
e atingiram a casa dos bi-
lhões a partir de 2023, no 
terceiro mandato de Lula.

A restituição depende-
rá de comprovação de que 
o desconto foi feito sem au-
torização do beneficiário - o 
que pode funcionar como 
regra para devolução. Es-
sa comprovação de que não 
houve anuência é um dos 
pontos delicados do proces-
so, porque os beneficiários 
podem alegar que foram in-
duzidos ao erro.

Ainda de acordo com 
integrantes do governo, a 
ideia é que o Executivo ar-
que com as despesas e bus-
que o ressarcimento futuro 
junto às entidades frauda-
doras. Para acelerar a libera-
ção de recursos, o governo 
deve se valer de um arti-
go da Constituição Federal 
que trata da responsabili-
dade civil do Estado e das 
pessoas jurídicas de direito 

privado prestadoras de ser-
viços públicos pelos danos 
causados a terceiros.

O parágrafo 6º do arti-
go 37 da Constituição esta-
belece que “as pessoas jurí-
dicas de direito público e as 
de direito privado prestado-
ras de serviços públicos res-
ponderão pelos danos que 
seus agentes, nessa quali-
dade, causarem a terceiros, 
assegurado o direito de re-
gresso contra o responsável 

nos casos de dolo ou culpa”.
A aplicação dessa nor-

ma depende da comprova-
ção de dano. Do contrário, 
será necessária a edição de 
uma Medida Provisória pa-
ra abertura de crédito su-
plementar. Outra hipótese 
seria o envio de um projeto 
ao Congresso Nacional pa-
ra a liberação do dinheiro, 
mas isso exigiria mais tem-
po para o início do processo 
de ressarcimento.

Nesta terça-feira (6), o 
novo presidente do INSS, 
Gilberto Waller Júnior, in-
formou que a devolução se-
rá feita diretamente na con-
ta do beneficiário.

O projeto está em fase de 
discussão interna com a Ca-
sa Civil e envolve a partici-
pação de órgãos como STF 
(Supremo Tribunal Fede-
ral), CNJ (Conselho Nacio-
nal de Justiça) e MPF (Mi-
nistério Público Federal).

Ele também explicou 
que o INSS abriu 12 pro-
cessos contra entidades 
suspeitas, com base na lei 
anticorrupção. Entre as in-
vestigadas estão empresas 
que teriam pago propina a 
agentes públicos e outras 
classificadas como “em-
presas fantasmas”, que, se-
gundo ele, “não apresenta-
vam condições mínimas 
para existir”. Nessas situa-
ções, o INSS desconsiderou 
a personalidade jurídica pa-
ra atingir os sócios e even-

tuais conglomerados em-
presariais, com o objetivo 
de bloquear bens e garantir 
a restituição dos valores aos 
aposentados e pensionistas 
prejudicados.

Atualmente, todos os 
descontos estão suspensos, 
e os segurados não precisam 
solicitar o cancelamento. 
Também não é necessário ir 
a uma agência do INSS.

Mensalidades associa-
tivas que tenham sido des-
contadas de aposentadorias 
e pensões no mês de abril 
serão devolvidas na folha 
de pagamento de maio.

O valor será deposita-
do diretamente na conta do 
aposentado ou pensionista, 
entre os dias 26 de maio e 6 
de junho. O dinheiro esta-
rá junto com o pagamento 
de maio, que também terá o 
depósito da segunda parce-
la do 13º, e cai na conta con-
forme o número final do be-
nefício, sem considerar o 
dígito verificador.

Governo estuda  pagar de uma só vez valor descontado
INSS 

PELA ORDEM
Curso sobre a 
Constituição Federal 
abre inscrições
A Escola do Legislativo de 

Itatiba (ELEItA) promoverá, 

na próxima sexta-feira (9), 

curso sobre a constituição 

Federal e a organização 

do Estado Brasileiro. As 

inscrições são gratuitas. O 

treinamento será minis-

trado pelo advogado e 

palestrante Marco Pazzini 

e será realizado no Plená-

rio Vereador Abílio Monte, 

localizado no Palácio 1º 

de Novembro, a partir 

das 9h. A aula abordará o 

funcionamento dos entes 

da federação e o papel dos 

Poderes Executivo, Legisla-

tivo e Judiciário.

Vereadores 
‘comemoram’ torres 
de segurança da GM
Os vereadores estão ‘co-

memorando’ a instalação 

de torres de segurança 

da Guarda Municipal (GM) 

em diversos espaços de 

Jundiaí. O presidente da 

câmara Municipal, Edicar-

los Vieira (União), gravou um 

vídeo testando o dispositivo, 

que aciona uma chamada 

direta para um guarda. Já a 

vereadora carla Basílio (PSD) 

esteve na Vila Hortolândia, 

junto com o prefeito Gustavo 

Martinelli (União), onde mais 

um totem foi instalado, com 

câmeras de monitoramento 

24 horas. No total, são cinco 

torres espalhadas pela cida-

de, que tem também reconhe-

cimento facial.

Agência contratada 
pelo governo faz 
serviços para ministro 
 A agência de publicidade 

Filadélfia comunicação prestou 

serviços para as redes pessoais 

do ministro de Portos e Aeropor-

tos, Silvio costa Filho (Republi-

canos), no mesmo período em 

que recebia verba pública para 

administrar as contas institu-

cionais da pasta comandada 

por ele. O acordo com o minis-

tério, que prevê R$ 3,8 milhões 

em serviços de comunicação 

digital por dez meses, não inclui 

a gestão das redes pessoais de 

Silvio. A Filadélfia tem ligações 

com figuras do mensalão e, 

desde o ano passado, tem 

vencido disputas por contas 

de comunicação no governo 

do petista.Em novembro de 

2024, assinou um contrato de 

R$ 13,97 milhões para prestar 

serviços de comunicação digital 

ao Ministério das comunicações 

durante um ano.

Caiado contra 
as emendas 
Governador de Goiás e 

pré-candidato à Presidên-

cia da República em 2026, 

Ronaldo caiado (União 

Brasil) afirmou  que o pre-

sidencialismo “foi destruí-

do” no Brasil e criticou o 

uso das emendas parla-

mentares como moeda de 

troca em negociações do 

governo –apesar de o seu 

partido ser um dos maio-

res beneficiários do uso 

das emendas. “O plano de 

governo é do presidente. 

O deputado foi feito para 

aprovar o Orçamento, 

fiscalizar o Orçamento 

e legislar nas matérias 

de lei complementar e 

ordinária à proposta. 

Pronto. Essa é a finalidade 

do deputado e do senador. 

Agora, não é ele que vai 

decidir que vai repassar o 

dinheiro, que é discricio-

nário, que está no plano 

de governo, para fazer 

o que ele acha que deve 

fazer no município”, 

disse caiado.

Samuel Silva/ JJ

Vereadores levaram camisa 

verde e amarela para sessão 

Não podemos 
relativizar as falas 
machistas de Lula

da ministra das Mulheres, Márcia lopes  

Camisa da CBF vira 
alvo de discussão 
entre vereadores 
Os vereadores do PL 

Leandro Basson, Madson 

Henrique, Quézia de Lucca 

e Rodrigo Albino, além 

de Daniel Lemos, do PSD, 

levaram camisas da Seleção 

brasileira para a sessão 

desta terça-feira (6) e todos 

levaram a camisa para a 

tribuna quando foram fazer 

uso da palavra. Rodrigo 

Albino foi o primeiro que 

fez menção ao fato da 

possível camisa vermelha 

da cBF, reforçando que as 

cores precisam ser verde e 

amarela. Mas foi quando 

o vereador Romildo Antônio 

(PSDB) fez seu discurso que o assunto esquentou mais. “A camisa 

tem que ser ‘canarinho’. Gosto de vermelho mas não para isso. Só 

acho que ela tem que ser respeitada e não usada para baderna”, 

disse. Madson pediu a palavra e diz que considera a mudança de 

cor uma atitude política. Romildo respondeu que se soubesse o 

que seria falado, não daria a palavra e quem deturpou o uso da 

camisa da seleção foi o ex-presidente Jair Bolsonaro.

DIVULGAÇÃO-

Governo Lula estuda ressarcir os aposentados com dinheiro do orçamento
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A produtividade da 
Guarda Municipal (GM) de 
Jundiaí aumentou consi-
deravelmente em abril no 
comparativo com o mês an-
terior, de março. E um tipo 
de ocorrência vem tendo 
destaque, com intensifica-
ção das ações: o combate aos 
pancadões na cidade.

De acordo com a Uni-
dade de Gestão de Segu-
rança Municipal (UGSM), 
no mês de abril, a GM fez 
2.117 atendimentos em di-
ferentes frentes de atuação. 
No mês de março, tinham 
sido 1170 atendimentos. 
Algo que vem sendo in-
tensificado neste ano pela 
corporação é o combate a 
pancadões. No mês passa-
do, foram 40 operações de 
combate a pancadão, em 
março, tinham sido 36.

Com o mesmo objetivo, 
de promover a tranquilida-
de da população, a Guarda 
Municipal fez em abril 60 
atendimentos de denúncias 
de perturbação do sossego. 
Neste tipo de denúncia, o 
solicitante deve se identifi-
car para registro formal dos 
casos, ou seja, o número po-
deria ser ainda maior, visto 
que muitas pessoas se sen-
tem coagidas.

OUTROS NÚMEROS
Também no mês passa-

do, a corporação jundiaien-

se atendeu 33 vítimas de vio-
lência contra a mulher, no 
âmbito da Patrulha Guardiã 
Maria da Penha. No mês de 

março, foram 24 atendimen-
tos à mulher vítima de vio-
lência doméstica. Com 30 
capturas de foragidos da Jus-

tiça em março, em abril, o 
número baixou para 18.

Em relação à produti-
vidade de março, a GM ha-

via informado número de 
atendimentos a ocorrên-
cias de tráfico de drogas e 
apreensões de veículos com 

queixas de furto e roubo, 
números que não foram in-
formados levando em con-
sideração o mês de abril.

Em abril, GM atendeu mais de 
70 ocorrências por dia em Jundiaí

SEGURANÇA No mês passado, a corporação fez mais atendimentos em geral do que em março e também mais operações contra pancadões

diVULGaÇÃO

A Guarda Municipal fez em abril 60 atendimentos de denúncias de perturbação do sossego
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O prédio onde está lo-
calizado o Poupatempo, 
em Jundiaí, dentro do Es-
paço Expressa, causou dis-
cussão recentemente nas 
redes sociais do Jornal de 
Jundiaí após receber uma 
pintura indevida na par-
te inferior da estrutura. O 
edifício é um patrimônio 
tombado e, por isso, qual-
quer intervenção estética 
deve seguir procedimen-
tos legais. A pintura não 
autorizada é considerada 
uma infração grave e pode 
acarretar sérias consequ-
ências legais e financeiras 
para os responsáveis.

Segundo o advogado 
Gustavo Ungaro, “quem pi-
char ou pintar patrimônio 
histórico está sujeito à pena 
de detenção de seis meses a 
um ano, além de multa”. Ele 
explica ainda que a legisla-
ção municipal de Jundiaí é 
uma das mais severas do pa-
ís, com multas que podem 
chegar a aproximadamen-
te R$ 55 mil, valor referen-
te a 240 Unidades Fiscais do 
Município. “O infrator tam-
bém pode ser obrigado a re-
parar o bem ou ressarcir os 
cofres públicos caso a res-
tauração seja realizada por 
terceiros”, complementa.

O também advogado 
Pedro Buchene destaca que 
a responsabilização atinge 
não apenas os danos mate-
riais, mas também os esté-
ticos, ou seja, alterações na 
aparência original do bem 
que afetam seu valor sim-
bólico. “Mesmo com boa 
intenção, qualquer pintu-
ra sem autorização é ile-
gal”, afirma.

De acordo com a legis-
lação vigente, a prática de 
grafite ou pintura em bens 
tombados só é permitida 
com autorização expressa 
do órgão competente. Em 
Jundiaí, essa responsabili-
dade recai sobre a Unidade 
de Gestão de Planejamento 
Urbano e Meio Ambiente, 
que deve analisar tecnica-
mente cada proposta antes 
de sua execução.

Para o arquiteto Eduar-
do Pereira, a ação no Poupa-
tempo não foi acidental. “A 
pintura predadora, mesmo 
revertida, não se justifica. 
Há uma ausência de lingua-
gem acessível e divulgação 
sobre como conservar um 
bem cultural”, afirma. Ele 
ressalta ainda que as legis-
lações de tombamento, por 
si só, não garantem a con-
servação adequada dos edi-

fícios históricos.
A manutenção de imó-

veis protegidos exige aten-
ção contínua, especial-
mente em áreas como 
coberturas, que são mais 
vulneráveis às mudanças 
climáticas. Em casos de res-
tauro, são necessários es-
tudos aprofundados e in-
vestigações técnicas para 
garantir a integridade do 
patrimônio.

A preservação de bens 
históricos é um dever co-
letivo e legal. Intervenções 
não autorizadas, mesmo 
com apelo estético, violam 
o arcabouço jurídico e re-
presentam ameaça à memó-
ria urbana. Em Jundiaí, a 
responsabilidade recai não 
apenas sobre quem comete 
o ato, mas também sobre a 
população, que deve zelar 
por sua história.

Pintura sem aval em prédio 
histórico custa até R$ 55 mil

INFRAÇÃO

diVULGaÇÃO

Danificar um patrimônio histórico pode gerar multa de até R$ 55 mil

O caso de um adolescen-
te de 16 anos que morreu 
após ser espancado em Jun-
diaí fará com que haja re-
forço da segurança em ter-
minais de ônibus da cidade. 
O jovem teria sido agredido 
primeiro no terminal Vila 
Arens e as agressões conti-
nuaram quando ele desem-
barcou de um coletivo no 
bairro Jundiaí-Mirim. Ima-
gens de câmeras de segu-
rança do transporte públi-
co que possam ter captado 
o conflito foram entregues 
aos policiais civis que con-
duzem a investigação do ca-
so para identificar suspei-
tos do crime.

Segundo a Unidade de 
Gestão de Mobilidade e 
Transporte (UGMT), como 
medida preventiva, a uni-
dade oficiará as forças de se-

gurança para que intensifi-
quem o patrulhamento no 
interior dos terminais, com 
o objetivo de coibir com-
portamentos inadequados 
e garantir a integridade dos 
usuários do transporte pú-
blico. A Prefeitura de Jun-
diaí informa ainda em nota 
que lamenta profundamen-
te o ocorrido com o adoles-
cente de 16 anos e informa 
que este episódio do dia 27 
de abril não foi reportado 
por nenhum canal oficial 
do sistema de transporte 
no momento em que acon-
teceu, o que impossibilitou 
o acionamento imediato da 
Guarda Civil Municipal ou 
da Polícia Militar.

A UGMT está apurando 
as circunstâncias do ocorri-
do junto às equipes de cam-
po. A unidade destaca que, 

sempre que alguma situa-
ção envolvendo segurança 
pública é percebida pelos 
colaboradores da UGMT, 
os órgãos competentes são 
prontamente acionados. No 
entanto, os integrantes da 
UGMT não possuem poder 
de polícia para intervir di-
retamente em conflitos.

A Guarda Municipal de 
Jundiaí informa que não 
foi acionada para esta ocor-
rência específica e não há 
registros da mesma no sis-
tema da corporação. Ainda 
assim, a Unidade de Gestão 
de Segurança Municipal 
(UGSM) está colaborando 
com a Delegacia de Inves-
tigações Gerais (DIG), for-
necendo imagens do siste-
ma de monitoramento que 
possam auxiliar na eluci-
dação do caso.

Caso de espancamento fará 
segurança ser reforçada

NOS TERMINAIS

diVULGaÇÃO

O conflito começou dentro do Terminal Vila Arens e continuou no bairro Jundiaí-Mirim, quando a vítima desembarcou
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A Missão Belém, orga-
nização religiosa que atua 
no acolhimento de pesso-
as em situação de vulnera-
bilidade, foi alvo de uma 
interdição pela Vigilância 
Sanitária de Jundiaí por ir-
regularidades sanitárias. 
Segundo a Prefeitura de 
Jundiaí, a entidade descum-
priu a medida, o que levou 
à lavratura de um novo au-
to de infração e ao registro 
de um boletim de ocorrên-
cia. O caso está sob investi-
gação das autoridades poli-
ciais e do Judiciário.

Em nota, a Prefeitura de 
Jundiaí mantém o posicio-
namento de que a respon-
sabilidade sobre o funcio-
namento da Missão Belém 
é inteiramente da institui-
ção. A administração in-
formou que “caso haja ne-
cessidade de remoção das 
pessoas acolhidas, a Prefei-
tura, por meio da Unidade 
de Gestão de Assistência e 
Desenvolvimento Social 
(UGADS) e com apoio de 
outras unidades, prestará 
o suporte necessário, consi-
derando o perfil do público 
atendido, que em sua maio-
ria é composto por pessoas 

em situação de vulnerabili-
dade social e com histórico 
de uso abusivo de drogas”.

OUTRO LADO
O setor jurídico da Mis-

são Belém nega a interdi-
ção e afirma que não rece-
beu retorno da Vigilância 
Sanitária após recorrer do 

auto. “A Vigilância Sanitá-
ria apenas indicou pontos 
de melhoria, o que não con-
figura interdição formal. A 
Missão Belém recorreu ad-
ministrativamente, mas 
não obteve resposta até o 
momento, mantendo suas 
atividades de acolhimento 
normalmente”, declarou o 

advogado Pablo Henrick Vi-
tal, que representa a entida-
de, por meio de nota.

Na esfera judicial, o ca-
so teve desdobramentos 
importantes. Em primeira 
instância, segundo a defe-
sa da Missão Belém, o juiz 
responsável chegou a con-
siderar o arquivamento do 

processo. “Se fecharmos a 
Missão Belém, o caso será 
ainda maior, pois nem o Es-
tado está oferecendo alter-
nativa para essas pessoas”, 
segundo a nota enviada.

No entanto, o Ministé-
rio Público recorreu da de-
cisão de primeira instância, 
e o caso foi levado ao Tribu-

nal de Justiça. Segundo no-
ta enviada pela Missão Be-
lém ao Jornal de Jundiaí, os 
desembargadores, em deci-
são proferida em 17 de ju-
nho de 2024, entenderam 
que a responsabilidade pe-
lo acolhimento de pessoas 
em situação de vulnerabili-
dade não é da entidade reli-
giosa, mas sim do Estado de 
São Paulo e da Prefeitura de 
Jundiaí. “Quem tem o dever 
legal de atender essa popu-
lação é o município de Jun-
diaí, não uma organização 
privada”, afirmou a defesa, 
por meio de nota. 

Ainda de acordo com 
a nota enviada pelo setor 
jurídico da Missão Belém, 
os desembargadores tam-
bém destacaram que a Pre-
feitura de Jundiaí não po-
de limitar o atendimento 
apenas aos moradores da 
cidade. “A Prefeitura se ne-
gou a assumir a respon-
sabilidade pelas pessoas 
acolhidas, alegando que 
ajudaria apenas quem fos-
se da cidade. Mas, segundo 
a decisão, os desembarga-
dores deixaram claro que 
não pode haver esse tipo 
de discriminação e que o 
município deve atender 
também pessoas de fora”, 
afirma a nota.

Vigilância Sanitária de Jundiaí 
interdita a Missão Belém

IRREGULARIDADES Entidade nega interdição e afirma, por nota, que cumpre papel do Estado; Justiça reconheceu em 2024, que responsabilidade é pública

CAMILA BANDEIRA
cbandeira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

A Prefeitura de Jundiaí mantém o posicionamento de que a responsabilidade sobre o funcionamento da Missão Belém é inteiramente da instituição

Mais de 20 mil mulhe-
res que se submetem à mas-
tectomia para tratamento de 
câncer de mama aguardam a 
realização da cirurgia de re-
construção das mamas no 
SUS (Sistema Único de Saú-
de). Embora o procedimento 
seja um direito previsto por 
lei, a fila de espera vem au-
mentando com o passar dos 
anos no Brasil. Falta de re-
cursos e de médicos especia-
lizados são apontados como 
principais obstáculos. Como 
estratégia para formar pro-
fissionais e contribuir para 
a diminuição do número de 
pacientes, a Sociedade Bra-
sileira de Mastologia (SBM) 
mantém três cursos para re-
construção de mamas e on-
coplastia. Desde 2015, quan-
do foi instituído o primeiro 
curso, mais de 1,5 mil mu-
lheres foram beneficiadas di-
retamente com as cirurgias.

De acordo com a Lei nº 
9.797/1999, toda mulher tem 
o direito assegurado à recons-
trução da mama. O texto des-
taca que “cabe ao SUS (Siste-
ma Único de Saúde), por meio 
de sua rede de unidades públi-
cas conveniadas, prestar ser-
viço de cirurgia plástica re-
construtiva de mama”. Com 
a modificação da norma a 
partir da Lei nº 12.802/2013, 
houve a determinação da rea-
lização do procedimento ime-
diatamente após a paciente 
alcançar as condições clíni-
cas exigidas para a cirurgia.

A cirurgia para reconstru-
ção mamária não tem mera-
mente função estética. Asso-
ciado à saúde, o procedimento 
favorece a autoestima das pa-
cientes que se submeteram à 
mastectomia e em muitos ca-
sos se sentem menos femini-
nas com a retirada das mamas.

Além da reconstrução 
mamária, definida como 

uma cirurgia reparadora 
que pode ser indicada após 
a mastectomia, a oncoplas-
tia se inclui entre técnicas 
de cirurgia plástica associa-
das ao tratamento oncológi-
co para reconstruir ou repa-
rar mamas mutiladas pelo 
câncer ou que necessitam de 
uma melhoria estética pré-
via ao tratamento. Estas téc-
nicas são o foco dos cursos da 
SBM. Com um corpo docente 
renomado e reconhecido na-
cional e internacionalmente, 
tem conteúdos teóricos e prá-
ticas direcionadas a mastolo-
gistas e cirurgiões de mamas 
de todos os estados brasilei-
ros e também do exterior.

O primeiro curso de for-
mação da atualidade em re-
construção mamária e on-
coplastia da SBM existe há 
dez anos no Hospital de Cân-
cer Araújo Jorge, em Goiâ-
nia (GO). Com nove turmas 
formadas, atendeu até hoje 
cerca de 890 pacientes. “Em 
nossa experiência ao longo 
de uma década, observamos 
que as mulheres que passa-
ram pela cirurgia oncoplás-
tica demonstraram maior sa-
tisfação com os resultados e 
necessitaram de menos pro-
cedimentos para completar a 
reconstrução mamária”, des-

tacam os mastologistas Ré-
gis Paulinelli e Fernando Ju-
bé, coordenadores do curso.

O curso iniciado em 2016 
no Hospital Amaral de Car-
valho, em Jaú (SP), atendeu 
561 pacientes no período em 
que seis turmas de médicos 
passaram pelo processo de 
especialização. Os coorde-
nadores Maurício Resende, 
João Paloschi e Ailton Joio-
so, ressaltam a contribuição 
da SBM para diminuir a fila 
de espera para reconstrução 
mamária no SUS. “O proce-
dimento no SUS esbarra em 
vários problemas, como o dé-
ficit de centros cirúrgicos. 
Nos cursos, temos a oportu-
nidade de formar especialis-
tas e ao mesmo tempo redu-

zir o tempo de espera para a 
cirurgia”, dizem.

O curso mais recente, ins-
tituído em 2024, é ministrado 
no Hospital Aristides Maltez, 
em Salvador (BA). Iniciada 
sua segunda turma, já aten-
deu 66 pacientes no primei-
ro ano. De acordo com os co-
ordenadores Ana Imbassahy, 
Paulus Fabrício e Sálvia Can-
guçu, este número se soma a 
1.518 pacientes beneficiadas 
diretamente com formação 
oferecida pela SBM em uma 
década. “Este ano, temos a 
previsão de receber 99 pacien-
tes por curso, totalizando cer-
ca de 300 mulheres beneficia-
das”, completam.

Durante e após o curso, 
os alunos realizam cirurgias 
em suas cidades e hospitais 
de origem. Na avaliação da 
Sociedade Brasileira de Mas-
tologia, este é um fator que 
aumenta consideravelmen-
te o número de pacientes be-
neficiadas e amplia também 
a oferta de médicos especia-
lizados em reconstrução ma-
mária e oncoplastia no País. 
Como estes alunos são mul-
tiplicadores destas técnicas, a 
quantidade de pacientes be-
neficiadas é muito maior, for-
mando uma corrente do bem 
que beneficia milhares de 
mulheres em todo o Brasil.

A vacinação contra In-
f luenza (gripe) continua 
em todas as Unidades Bá-
sicas de Saúde (UBSs) e 
Clínicas da Família. As 
doses são aplicadas de se-
gunda a sexta-feira, pre-
ferencialmente no perío-
do da manhã.

Além dos idosos com 60 
anos ou mais, gestantes e 
puérperas (até 45 dias), po-
dem tomar o imunizante 
as crianças de seis meses 
a menores de seis anos (5 
anos, 11 meses e 29 dias) e 
os trabalhadores da Saúde 
e da Educação.

Em Jundiaí, a aplicação 
está escalonada para ga-
rantir agilidade ao atendi-
mento. A partir do dia 10, 
a oferta será ampliada pa-
ra os demais grupos prio-
ritários definidos pelo Mi-
nistério da Saúde.

DOCUMENTAÇÃO
Para receber a vacina, 

é necessário apresentar 
documento com CPF para 
o registro no sistema de 
informação. No caso das 
crianças, também é preci-
so estar com a carteira de 
vacinação. Já os profissio-
nais da Saúde e da Educa-

ção devem estar munidos 
de comprovante de pres-
tação de serviço, podendo 
ser o holerite ou o crachá.

BALANÇO
Desde o início da vaci-

nação na cidade, no dia 7 
de abril, foram aplicadas 
20.586 doses em idosos, 
277 em gestantes, 36 em 
puérperas, 1.399 em crian-
ças e 1.894 em trabalhado-
res da Saúde.

Anualmente, o imuni-
zante contra a gripe é atu-
alizado para ser mais efe-
tivo na proteção contra as 
cepas dos principais vírus 
que circulam no país. Nes-
te ano, a dose passou a fa-
zer parte do Calendário 
Nacional de vacinação dos 
idosos 60+, das crianças de 
seis meses a menores de 
seis anos e das gestantes.

LEMBRETE
Durante a vacinação 

contra Influenza, a Unida-
de de Gestão de Promoção 
da Saúde (UGPS) recomen-
da que a população que ne-
cessita das vacinas de roti-
na procure os serviços de 
saúde preferencialmente 
no período da tarde.

Milhares de mulheres estão na fila 
para a reconstrução de mamas

Vacinação contra a 
gripe prossegue para 
grupos prioritários

DEPOIS DO CÂNCERSAÚDE

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Pintura sem aval em prédio histórico custa até R$ 55 mil

A aplicação da dose ocorre, preferencialmente, no período da manhã

VIACOLOR INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE TINTAS S/A
CNPJ: 13.220.766/0001-23

Edital de convocação. Assembleia Geral Extraordinária a ser 
realizada no dia 19 de maio de 2025, às 10:00 hs em primeira 
convocação com a presença de acionistas que representem no 
mínimo a maioria do capital com direito a voto, e em segunda 
às 11:00 hs, com qualquer número, na sede da companhia sito 
a Rua Antonio Miori, 110 – Quadra n° 03, Lote C, Itupeva/SP, da 
seguinte pauta: 1) Exame, discussão e aprovação do Balanço 
Patrimonial e demais demonstrações financeiras referentes aos 
exercícios sociais encerrados em 31 de Dezembro de 2023 e 
31 de dezembro 2024; 2) Exame, discussão e aprovação dos 
custos de estrutura de apoio, prestados pela Sinalta à Viacolor 
no período de julho/24 à fevereiro/25 e posteriores acertos men-
sais; 3) outros assuntos de interesse social.
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Um homem suspeito de 
usar uma arma para aterrori-
zar com ameaças, moradores 
da Vila Alvorada, em Jundiaí, 
foi preso por policiais milita-
res de Força Tática do 11° Bata-
lhão, nesta segunda-feira (6).

A PM vinha recebendo 
denúncias de moradores do 
bairro de que um homem, 
que possuía uma arma de fo-
go, vinha fazendo ameaças 
contra muitos deles, causan-
do medo na comunidade.

Os policiais identifi ca-
ram o homem e, durante pa-
trulhamento pelo bairro, 
conseguiram abordá-lo. Com 
ele os militares apreenderam 
uma arma municiada

Ele foi conduzido à de-
legacia, onde acabou preso 
em fl agrante por porte ile-
gal de arma de fogo.

‘Terror’ de bairro de Jundiaí é 
preso após denúncias de moradores

AMEAÇAS A PM vinha recebendo denúncias de moradores de que um homem estava causando medo na comunidade

DIVULGAÇÃO

A PM vinha recebendo denúncias de moradores do bairro de que um homem vinha causando medo na comunidade

FÁBIO ESTEVAM
festavam@jj.com.br

Um analista de sistemas, 
que já havia sido casado por 
duas vezes, sendo pai nas du-
as oportunidades, foi preso 
por dívida de pensão alimen-
tícia, no Centro de Jundiaí, 
na manhã desta terça-feira 
(6). Durante a abordagem, ele 
disse que não sabia que esta-
va devendo e muito menos 
para qual dos fi lhos.

Os GMs Reis e J.Freitas fa-

ziam patrulhamento, quan-
do foram informados pela 
Central de Monitoramento e 
Centro de Operações Táticas 
(COT), sobre um carro per-
tencente a um homem pro-
curado pela Justiça, que es-
tava transitando pelo Centro

Ele foi localizado e aborda-
do às 5h30 na avenida Vigário 
JJ Rodrigues. Ao ser questio-
nado, ele disse que, por ter si-

do casado duas vezes e tido fi -
lho em ambos os casamentos, 
não sabia que estava devendo 
e não sabia para qual fi lho.

Levado para a delegacia, 
onde foi dado cumprimento 
ao mandado de prisão.

APOIO - Estiveram no 
apoio os GMs: Deiviti e H. 
Melo; Nabor, Abdo e Mauri-
van; e Furtado e Nicolin.

Guardas Municipais 
de Operações com Cães 
apreenderam drogas que 
estavam escondidas em 
uma bananeira, num pon-
to de tráfico no bairro 
Santa Gertrudes, em Jun-
diaí. A ocorrência foi nes-

ta segunda-feira (5). Nin-
guém foi preso.

Supervisionados pelo 
subinspetor Daniel, os GMs 
Edvaldo e Mikael, com o K9 
Red estavam em patrulha-
mento, quando ao passa-
rem por uma biqueira pró-

xima da Escola Municipal 
de Ensino Básico (Emeb) 
Luiz Biela de Souza, estra-
nharam ao não avistar, ain-
da que à distância, nenhum 
trafi cante no local.

Os agentes colocaram o 
cão farejador em ação e logo 

o animal localizou as dro-
gas escondidas em uma ba-
naneira.

As dezenas de porções de 
drogas diversas foram apre-
endidas e apresentadas na 
delegacia para posterior in-
vestigação da Polícia Civil.

Guardas Municipais 
apreenderam drogas em dois 
pontos de tráfi co, distantes 
apenas alguns metros um do 
outro, no bairro São José, em 
Campo Limpo Paulista.

Os GMs faziam patru-

lhamento, quando avis-
taram traficantes nas 
duas biqueiras. Os crimi-
nosos correram ao avis-
tar a equipe e consegui-
ram fugir.

Em varredura no local, 

os agentes localizaram de-
zenas de porções de cocaína 
e crack. A droga foi recolhi-
da e levada para a delegacia, 
onde o caso foi registrado 
para posterior investigação 
da Polícia Civil.

Pai não sabia para qual 
filho estava devendo

Bandidos escondem drogas em 
bananeira, mas k9 Red acha

‘Biqueiras’ vizinhas são 
alvos de operação da GM

EM JUNDIAÍ

EM JUNDIAÍ

TRÁFICO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Foi dado cumprimento de mandado de prisão do pai devedor

Os agentes colocaram o cão farejador em ação 

A droga foi apreendida e o caso será investigado pela Polícia Civil

NECROLOGIA

ELIZA APARECIDA CAMAR-
GO DOS SANTOS, 70 anos, 
viúva. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Senhora do 
Montenegro.

ARNALDO COLLEPICOLO, 
81 anos, casado. Sepulta-
do no Cemitério Parque 
da Paz.

MIGUEL DONIZETTI BAR-
BOSA, 67 anos, solteiro. 
Sepultado no Cemitério 
Parque da Paz.

DOLORES IZAURA DE OLI-
VEIRA, 82 anos, viúva. Se-
pultada no Cemitério Par-
que dos Ipês.

MARIA JOSÉ FERNANDES 
RINCO, 81 anos, casada. Se-
pultada no Cemitério Nos-
sa Senhora do Desterro.

EDILSON MORA CASTILHO, 
79 anos, casado. Sepultado 
no Cemitério Nossa Senho-
ra do Montenegro.

NILZA MARIA DE BROI 
BALDO, 74 anos, viúva. Se-
pultada no Cemitério Par-
que da Paz.

MARIA DE LURDES DE OLI-
VEIRA MORAIS, 82 anos, 
viúva. Sepultada no Cemi-
tério Parque da Paz.

CLAUDIO AZZOLINI, 77 
anos, casado. Sepultado no 
Cemitério Parque dos Ipês.

JORGE FERMINO, 47 anos, 
solteiro. Sepultado no Ce-
mitério Nossa Senhora do 
Montenegro.

O Velório Municipal infor-
mou sobre 10 óbitos, auto-
rizado pelas famílias.

UTILIDADE PÚBLICA – LOTERIAS
LOTOMANIA:
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DUPLA SENA:
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6º
7º

DATA:
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EM 2025 CARNAVAL 2026

Jorja Smith confirma 
show em São Paulo 

Ney Matogrosso será enredo 
da Imperatriz Leopoldinense

O show será o marco do início da turnê 

brasileira de Jorja Smith, que retorna aos 

palcos brasileiros após se apresentar 

no Lollapalooza Brasil de 2019

A Imperatriz Leopoldinense, escola de samba 

do Grupo Especial do Rio de Janeiro, anunciou 

que o cantor Ney Matogrosso será o enredo 

da agremiação no próximo Carnaval.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

HORÓSCOPO

ÁRIES
Por mais que você pretenda 
encontrar uma explicação 
lógica para o que acontece, é 
muito provável que sua alma 
não consiga chegar a nenhu-
ma conclusão esclarecedora 
por esse caminho. Viva, e nada 
mais do que isso.

TOURO
É importante que você apresen-
te o contraditório ao que é dito 
pelas pessoas, com ares de ver-
dade absoluta. A verdade exis-
te, ela não é um ponto de vista, 
mas atualmente o ponto de vis-
ta vale mais do que a verdade.

GÊMEOS
As mentiras complicam tudo, 
porque tiram o foco do que re-
almente deveria ser atendido. 
Porém, as coisas são como são 
e as pessoas usam a mentira 
com prodigalidade, como se 
não houvesse amanhã. Tome 
distância delas.

CÂNCER
Seria ótimo se os impedimen-
tos fossem desintegrados pela 
mão misteriosa do destino, mas 
o destino parece ter outros pla-
nos, e além disso, não há regis-
tro na história de que o destino 
funcione de maneira suave.

LEÃO
É importante ter em mente 
que, neste momento, seria 
melhor você não se arrogar o 
direito de ser a alma heroica 
da história, mas se recolher à 
insignificância temporária, se 
ocultando nela e esperando 
tudo mudar.

VIRGEM
Manobrar para que tudo acon-
teça de acordo com suas preten-
sões é um ato legítimo, porém, há 
de se ter cuidado para que essa 
manobra não resulte em você 
forçar demais a barra, porque 
isso traria resultados negativos.

LIBRA
O que era fácil, ficou difícil, e não 
é porque tenha havido erros de-
mais no percurso, é que a vida é 
cíclica e nossos humores tam-
bém, e quando nosso humor 
está em baixa, tudo fica mais 
difícil, chato e cheio de espinhos.

ESCORPIÃO
Uma coisa importante para 
este momento, é melhor você 
evitar cair na tentação de uti-
lizar o subterfúgio da menti-
ra, porque ela, que sempre se 
apresenta como facilitadora, 
agora provocaria complica-
ções inúteis.

SAGITÁRIO
Às vezes seria melhor parar 
de pensar, mas como humano 
algum consegue realizar essa 
façanha, é bom passar para ou-
tro plano, que seria o de, já que 
não se pode parar de pensar, 
pelo menos, então, aprender a 
pensar direito.

CAPRICÓRNIO
Seus temores são infunda-
dos, provenientes de velhos 
traumas que, de tempos em 
tempos, dão as caras. Procure 
seguir em frente fazendo seu 
melhor, independentemente 
dos resultados que venha a co-
lher por isso. Em frente.

AQUÁRIO
As dicas precisam ser passa-
das por um crivo muito fino, 
porque podem até ser proce-
dentes de pessoas muito bem 
informadas, mas nem sempre 
podem ser aplicadas como re-
gra de ouro para todo mundo, 
sem distinção. Cuidado.

PEIXES
Os questionamentos que lhe 
são endereçados talvez devam 
ser tidos em conta, em vez de 
você os receber como ofensas. 
O problema não são os ques-
tionamentos, mas a maneira 
com que as pessoas os apre-
sentam. Esse é o problema.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

A Prefeitura de Jundiaí 
apoia mais uma edição da tra-
dicional Festa Italiana di Jun-
diaí, que neste ano chega à sua 
37ª edição. Organizado pela 
Paróquia Sagrado Coração de 
Jesus, no bairro da Colônia, o 
evento celebra a cultura e a fé 
trazidas pelos imigrantes ita-
lianos com uma programação 
que une gastronomia, música 
e solidariedade.

A abertura oficial aconte-
ce no dia 17 de maio, com a 
celebração de uma missa às 
18h e, em seguida, o jantar no 

salão paroquial a partir das 
20h. Os convites para o jan-
tar já estão à venda e a noite 
contará com a animação mu-
sical do grupo Felice Itália e 
Os Tenores Brasileiros.

A festa na praça José Or-
landi terá início no sábado se-
guinte, 24 de maio, e segue até 
15 de junho, sempre aos sába-
dos, das 18h às 22h, e aos do-
mingos, das 11h às 16h. A ex-
pectativa é reunir milhares de 
pessoas da cidade e de toda a 
região em torno da culinária 
típica, da hospitalidade da co-
munidade e da solidariedade.

Entre os destaques do car-
dápio estão massas tradicio-

nais como macarrão, nhoque, 
risoto, lasanha, além de fran-
go empanado, polenta frita, 
focaccia, crustuli, doces típi-
cos, e bebidas variadas. Nes-
te ano, uma das novidades é o 
tradicional lanche de morta-
dela italiana, inspirado no fa-
moso lanche do Mercado Mu-
nicipal de São Paulo.

Com o tema “Somos gente 
de esperança!”, a festa se ins-
pira no Ano Jubilar da Igreja 
Católica, cuja proposta é re-
fletir sobre o papel dos cris-
tãos como “peregrinos de es-
perança”. A festa conta com 
a colaboração de cerca de 600 
voluntários para sua realiza-

Festa Italiana 
chega à 37ª edição

COMEÇA DIA 17 Programação une gastronomia, música e solidariedade

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Evento é organizado pela Paróquia Sagrado Coração de Jesus, na Colônia

A 7ª Feira do Livro da 
Unesp será realizada de 7 a 11 
de maio de 2025 no campus 
da Unesp em São Paulo, ao la-
do do Metrô Palmeiras-Bar-
ra Funda, zona oeste da capi-
tal. Com mais de 160 editoras 
confirmadas, o evento se con-
solida como um dos mais re-
levantes do calendário cultu-
ral da capital paulista. 

Todos os livros serão ven-
didos com, no mínimo, 50% 
de desconto. Grandes nomes, 
como Companhia das Letras, 
Editora 34 e Record já confir-
maram presença. A cerimô-
nia de abertura vai ocorrer 
nesta quarta-feira (7), às 9h. 

“A cada edição, fortalece-
mos ainda mais o compro-
misso da Editora Unesp com 
a difusão do conhecimento. 
A feira é uma forma eficaz de 
ampliar o acesso ao livro, espe-
cialmente em um momento 
em que precisamos defender 
publicamente o papel das uni-
versidades e da cultura na for-
mação cidadã”, pontua Jézio 
Hernani Bomfim Gutierre, di-
retor-presidente da Fundação 
Editora da Unesp (FEU).

O site da Feira do Livro da 
Unesp conta, ainda, com um 
buscador que agrega todas as 
listas enviadas pelas editoras 
participantes. Desta forma, o 
leitor poderá procurar seu li-
vro favorito por editora, títu-
lo, autor ou organizador, as-
sunto, preço e ISBN.

“O evento tem como ob-
jetivo prioritário estimular 
a leitura e o acesso aos livros, 
por meio do oferecimento de 
descontos significativos. Co-
mo se trata de uma feira com 
projeção nacional, fortalece a 
imagem positiva da Univer-
sidade em todo o Brasil”, diz 
Jézio Gutierre.

CARDÁPIO CULTURAL
A programação cultural, 

gratuita e aberta ao público é 
um dos diferenciais da Feira 
do Livro da Unesp. Grandes 
nomes estarão presentes em 
debates, lançamentos e me-
sas temáticas que abordarão 
questões centrais para a so-
ciedade contemporânea. 

Entre os destaques estão 
discussões sobre a política 
dos Estados Unidos, a história 
da escola e as transformações 
do Antropoceno com o ecólo-
go Mauro Galetti, professor da 
Unesp, além de temas ligados 
à psicanálise, à cultura urbana 
e à história afro-brasileira.

SERVIÇO 
7ª Feira do Livro da Unesp

Data: 7 a 11 de maio de 2025

Horário: das 9h às 21h 

(domingo, até as 18h)

Local: Campus da Unesp em 

São Paulo – Rua Dr. Bento 

Teobaldo Ferraz, 271, ao lado 

da estação Palmeiras-Barra 

Funda do Metrô

Entrada gratuita

Feira do Livro da Unesp 
começa nesta quarta

DESCONTOS EXPRESSIVOS 

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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A primei-
ra vila

brasileira
(Hist.)

Ave (?):
parte no
inverno

Total-
mente

dedicado

Ácido, em
inglês

Ciência
(?): a Ma-
temática

Tecido
xadrez de

origem
indiana

Impres-
sionável;

senti-
mental
(?) de

ombros: 
mostrar in-
diferença

"Desen-
volvimen-

to", em
BNDES

Sacerdote
de uma

sinagoga

Taxa (?) 
de juros: é
definida pe-
lo Copom

A pior das
fraturas

13, em
algarismos
romanos

(?) sobre
tela, tipo

de pintura

Suporte
do teles-

cópio

Filme so-
bre Cas-
sius Clay 
(2001)

Sebastião
Tapajós,

violonista
brasileiro

Cinzas,
em inglês

Moral

Compara-
ção de

padrões
genéticos
que identi-

fica pa-
rentescos

Folguedo de origem ameríndia,
com fantasias de animais,
realizado nas festas de São

João, na Amazônia 
Carbono
(símbolo)
Talento
inato

Possuiu

Rússia
(sigla)

Che (?), 
revolucio-

nário
argentino

Uma das
DORT

(Distúrbio 
Osteomus-
cular Rela-
cionado ao
Trabalho)

"Dia da (?)", hino
latino sobre o Juízo

Final

Atuei

Diâmetro
(símbolo)

Maior
(síncope)

A 16a letra

Doce cre-
moso com
biscoitos
Conjunto
dos bens

de um
inventário

Otomano
(?)-Bre-

tanha, ilha
europeia

Iodo
(símbolo)

Duvido-
sas;

incertas

3/ash. 4/acid. 6/madras. 10/consagrado. 11/hipotéticas.

ção e toda a arrecadação é re-
vertida para ações sociais da 
paróquia, como a distribui-
ção de cestas de alimentos, 
produção de fraldas geriátri-
cas e apoio a famílias em situ-
ação de vulnerabilidade.

VALORIZAÇÃO DA 
HISTÓRIA E DA CULTURA

Realizada desde 1988, a 
Festa Italiana nasceu para ce-
lebrar os 100 anos da imigra-
ção italiana em Jundiaí, reco-
nhecendo a contribuição dos 
imigrantes e seus descenden-
tes para o desenvolvimento da 
cidade. Com o passar dos anos, 
o evento se consolidou como 
uma das mais importantes 
manifestações culturais do 
município, com envolvimen-
to direto da comunidade local.

Centenas de voluntários 
— muitos deles descenden-
tes dos primeiros imigran-

tes italianos — se dedicam 
durante meses para que ca-
da edição aconteça com orga-
nização, qualidade e carinho 
no atendimento ao público. A 
alegria, a acolhida e o espíri-
to solidário marcam cada mo-
mento da festa, que se tornou 
um símbolo de união e iden-
tidade cultural para Jundiaí.

SERVIÇO
Missa e Jantar de Abertura 

(único dia):

17 de maio – Missa às 18h | 

Jantar às 20h

Paróquia Sagrado Coração de 

Jesus – Rua Humberto Primo, 103 

– Colônia – Jundiaí/SP

Festa na Praça José Orlandi:

De 24 de maio a 15 de junho

Sábados – das 18h às 22h

Domingos – das 11h às 16h

Mais informações estão disponí-

veis no site oficial: festaitaliana-

dejundiai.com.br
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O Real Madrid e o técni-
co Carlo Ancelotti anuncia-
rão sua separação depois do 
clássico contra o Barcelona, 
no próximo domingo, para 
o treinador estar livre para 
convocar o Brasil já na Data 
Fifa de junho, de acordo com 
o jornal espanhol Marca.

O rompimento já está de-
cidido e independe do resul-
tado do próximo dia 11. Se-
gundo o Marca, Ancelotti 
sairá mesmo se o Real ven-
cer e voltar à briga pelo tí-
tulo da LaLiga —o Real está 
quatro pontos atrás do líder 
Barça faltando quatro roda-
das para o fi m do Espanhol.

O anúncio será feito na 
sequência do clássico até a 
partida seguinte, contra o 
Mallorca, que será disputa-
da na próxima quarta-feira, 
dia 14. Os detalhes já foram 
acordados na negociação, 
que foi amigável.

Com caminho livre, An-
celotti será o novo treinador 
do Brasil. O jornal espanhol 
destacou que os contratos, 
que já estavam elaborados 
pelas idas e vindas na nego-
ciação com a CBF, serão ofi -
cializados em breve.

A separação entre técnico 
e clube foi apressada por cau-

sa das datas da seleção brasi-
leira. O Brasil precisa anun-
ciar os convocados antes de 
18 de maio, e a entidade quer 
que a lista tenha a “assinatu-
ra” do novo treinador.

O italiano também é es-
perado para comandar a se-
leção nos jogos das Elimi-
natórias de junho. O Brasil 
visita o Equador no dia 5 
do próximo mês e recebe o 

Paraguai no dia 10, na Neo 
Química Arena.

Real e Ancelotti acredi-
tam que o anúncio deve mo-
tivar, e não afetar, o elenco. 
O entendimento é que, caso 
o time merengue ainda es-
teja vivo na briga pelo Espa-
nhol, os jogadores queiram 
se despedir à altura do téc-
nico mais vitorioso do clu-
be, com 15 taças.

O Palmeiras entra em 
campo hoje (7) com a clas-
sifi cação para as oitavas de 
fi nal da Libertadores em jo-
go. O adversário é o Cerro 
Porteño, pela 4ª rodada da 
fase de grupos. A bola ro-
la às 21h30, no Estádio La 
Nueva Olla, em Assunção, 
no Paraguai. A partida será 
transmitida pela TV Globo, 
ESPN e Disney+.

Invicto e com 100% de 
aproveitamento, o Verdão 
lidera o Grupo G com no-
ve pontos. O time venceu 
todos os compromissos até 
aqui, incluindo o próprio 
Cerro, na estreia, por 1 a 0 
no Allianz Parque — gol de 
Estêvão. Os paraguaios ocu-
pam a segunda colocação, 
com quatro pontos, e bus-
cam encurtar a distância 
para o líder.

Se vencer fora de casa, 
o Palmeiras garante mate-
maticamente a vaga nas 
oitavas de final. O con-
fronto direto com o vice-
-líder pode até encami-
nhar a primeira colocação 
do grupo com duas roda-
das de antecedência.

A boa notícia para o 
técnico Abel Ferreira é a 
quase ausência de desfal-

ques. Após um início de 
temporada marcado por 
baixas por lesão, o depar-
tamento médico está pra-
ticamente vazio. Marcos 
Rocha está perto de voltar, 
e apenas o zagueiro Mica-
el e o atacante Bruno Ro-
drigues seguem fora.

Na rodada anterior, con-
tra o Bolívar, Abel não con-
tou com oito jogadores por 
questões físicas. Agora, 
com o elenco quase com-
pleto, o treinador volta a ter 
opções para poupar atletas 
e rodar o time sem perder 
competitividade.

Ancelotti tem acordo para 
assumir a seleção em junho

Palmeiras busca vaga 
antecipada às oitavas

ENCAMINHADOLIBERTADORES
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Com caminho livre, Ancelotti será o novo treinador do Brasil

Invicto e com 100% de aproveitamento, o Verdão lidera o Grupo G

EX-CRUZEIRO INCENTIVO

Atlético-MG anuncia 
contratação de Dudu

Dorival prometeu chance a 
‘esquecido’ no Corinthians

O Atlético-MG anunciou a contratação de 

Dudu. O atacante chega ao time livre no 

mercado, após rescindir seu contrato com o 

Cruzeiro, e fi rmou contrato até o fi m de 2027.

Dorival Jr. incentivou Igor Coronado em conversa 

particular e prometeu mais chances ao meia no 

time do Corinthians. O camisa 77 tinha poucas 

oportunidades com Ramón Díaz.

Dorival Jr. incentivou Igor Coronado em conversa 

DIVULGAÇÃO

Sete atletas de taekwon-
do do Time Jundiaí se clas-
sifi caram para a disputa da 
Grande Final Paulista, que 
vale vaga para o Campeo-
nato Brasileiro da moda-
lidade. A competição, que 
reúne os vencedores de to-
das as cinco etapas classi-
fi catórias do Estadual, vai 
acontecer nos dias 24 e 25 
de maio, em São Paulo.

Os jundiaienses se clas-
sifi caram para a fi nal após 
conquistarem medalhas 
de ouro nas etapas classi-
fi catórias do Campeonato 
Paulista de Taekwondo. A 
quinta - e última - etapa do 
Estadual aconteceu no do-
mingo (4), no Ginásio do 
Ibirapuera, e contou com 
cerca de 600 atletas de to-
do o estado. Agora, os se-
te atletas irão representar 
Jundiaí em busca da vaga 
para o Campeonato Brasi-
leiro, realizado pela Con-
federação Brasileira de Ta-
ekwondo (CBTKD), que 
está marcado para setem-
bro, em Aracajú-SE. Os jun-
diaienses que vão disputar 
a fi nal são: Marco Antonio 

Moraes (luta), João Gabriel 
Butzke (luta), Leonardo Fi-
gueiredo (luta), Lucas Góis 
(luta), Daniela Momesso 
(luta e formas), Karla Gan-
dra do Prado (luta) e Alanis 
Alves de Almeida (luta).

ÚLTIMA ETAPA
No domingo, o Time 

Jundiaí, comandado pelo 
Grão Mestre Lucas Rebello, 
da K’s Gym, e pelos treina-
dores Bianca Rocha e Sergio 
Ricatieri Filho, esteve re-

presentado por 10 atletas e, 
além das classifi cações pa-
ra a grande fi nal, a equipe 
conquistou seis medalhas 
de ouro, duas de prata e du-
as de bronze.

Na categoria kyorugui 

(luta), Jundiaí conquistou 
cinco medalhas de ouro 
com: Marco Antônio Mo-
raes, Lucas Góis, Leonar-
do Figueiredo, Alanis Al-
ves de Almeida e Karla 
Roberta Gandra do Prado; 

duas de prata com: Vitor 
Neri e Paula Eduarda dos 
Santos; e uma de bronze 
com: Cícero Dias.

Na categoria poomsae 
(formas) os atletas conquis-
taram mais duas medalhas 
com: Daniela Momesso car-
regando a medalha de ouro 
e Mariana Fabichack a me-
dalha de bronze.

Todos os atletas que 
conquistaram ouro nesta 
etapa, assim como nas an-
teriores, se classifi caram 
automaticamente para a 
grande fi nal, e mesmo os 
atletas que já haviam con-
quistado suas vagas em 
etapas anteriores, puderam 
disputar novamente.

AGORA É PELO BRASILEIRO
A Confederação Brasi-

leira de Taekwondo é vin-
culada ao Comitê Olímpico 
do Brasil (COB) e reconheci-
da pela World Taekwondo 
(WT). Portanto, o Campe-
onato Brasileiro, precedido 
por suas etapas classifi ca-
tórias, é o caminho para os 
atletas que sonham em dis-
putar as olimpíadas e se des-
tacarem em meio aos me-
lhores atletas do Brasil e, 
posteriormente, do mundo.

Atletas de Jundiaí vão lutar por 
vaga no Campeonato Brasileiro

TAEKWONDO Sete jundiaienses se classifi caram para a Grande Final Paulista, que vale vaga para a competição nacional
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ARQUIVO PESSOAL

Os jundiaienses se classifi caram para a fi nal após brilharem nas etapas classifi catórias




